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INTRODUÇÃO

Durante muito tempo prevaleceu à idéia de que a Caatinga
era pobre em espécies e endemismos (e.g. Vanzolini, 1974;
Rizzini, 1963). Apesar do conhecimento da sua fauna e flora
ser ainda precário, recentes estudos tem desafiado esse ponto
de vista e demonstrado a importância da Caatinga para
conservação da biodiversidade brasileira (Leal et al., 003;
Zanella & Martins, 2005). Entretanto, Rodrigues (2005a;
2005b) aponta que ainda existem dificuldades quanto à tax-
onomia e ausência de inventários para herpetofauna.

O Brasil ocupa a primeira colocação na relação de páıses
com maior riqueza de anf́ıbios, seguido por Colômbia e
Equador, totalizando um número de 849 espécies para o
território brasileiro sendo que destes, 821 são anuros (SBH,
2009). Segundo Rodrigues (2005a) existem 48 espécies
de anf́ıbios que ocorrem na Caatinga. Na década de 80
começaram os estudos relacionados a anf́ıbios na Caatinga
(e.g. Cascon, 1987; Heyer, 1988). Trabalhos mais recentes
(Arzabe & Almeida, 1996; Arzabe, 1999; Borges - Norjosa
& Arzabe, 2005; Vieira et al., 007) contribuem com impor-
tantes informações mais ainda são muito escassos.

Estudos herpetológicos desenvolvidos em brejos de altitude
limitam - se a alguns grupos de répteis (Borges - Nojosa
& Lima, 2001; Borges - Nojosa & Caramaschi, 2005) e a
descrições de algumas espécies novas de anf́ıbios (Hogmoed
et al., 994; Heyer & Juncá, 2003). Os brejos de altitude
caracterizam - se como florestas úmidas que estendem - se
sobre as encostas e topos das chapadas e serras com mais de
500m de altitude e que recebem mais de 1.200mm de chuvas
orográficas (Prado, 2005). É esse mesmo efeito orográfico
nas precipitações e na redução de temperatura que regular-
iza o clima dos brejos, em contraste ao semi - árido aos seus
arredores, e as matas serranas que os compõem são consid-
eradas como disjunção ecológica da Mata Atlântica, ilhadas
pela vegetação de Caatinga, condição que torna os remanes-
centes áreas de elevada biodiversidade (Barbosa et al., 004).
Segundo Rodrigues (2005a), Sergipe tradicionalmente tem
sido o estado mais mal - amostrado em termos de herpeto-

fauna. Estudos com anurofauna são escassos e restritos a
áreas de Mata Atlântica e Agreste (Arzabe, 1998; Oliveira
& Ĺırio - Júnior, 2000; Carvalho et al., 005).

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho foi inventariar a anurofauna de
um brejo de altitude e de uma área de Caatinga no estado
de Sergipe/Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de estudo

O estudo foi realizado em uma área de brejo de altitude de-
nominada Serra da Guia, que está situada no Alto Sertão
Sergipano (9º 58’S e 37º 52’W) a cerca de 200 km de Ara-
caju, entre os munićıpios de Poço Redondo-SE e Pedro
Alexandre-BA. O clima predominante da região e o Tropical
Semi - Árido Quente-BSh segundo a classificação Köppen.
A precipitação média anual e de 500 mm (Nimer, 1972). A
altitude no local varia de 360 a 738m.

Coletas

As coletas foram realizadas por duas pessoas, sendo ado-
tados três dias consecutivos de coleta para o Brejo de Al-
titude, e um dia na base da Serra, onde nós encontramos
uma área de Caatinga arbóreo - arbustiva. As coletas foram
realizadas entre os horários de 08:00 as 12:00 a fim de
amostrar anuros diurnos e de 19:00 as 23:59 para anuros
noturnos. A metodologia utilizada foi à busca ativa dos an-
imais (Crump & Scott, 1994), localizando - os com o aux́ılio
de uma lanterna e acompanhamento de suas respectivas vo-
calizações. Os habitats amostrados para o Brejo de Altitude
foram: mata, uma lagoa permanente, córregos intermitentes
e pequenas poças temporárias formadas pelas chuvas. Os
habitats amostrados na base da Serra foram: dois açudes,
uma lagoa temporária, córregos intermitentes e poças tem-
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porárias. Os indiv́ıduos foram identificados com a ajuda de
especialista e bibliografia da área (Freitas & Silva, 2007).

RESULTADOS

Na Serra da Guia foi encontrado um total de 15 espécies
de anuros divididos em 7 famı́lias: Hylidae, Leptodactyli-
dae, Leiuperidae, Cicloramphidae, Ceratophryidae, Brachy-
cephalidae e Bufonidae. A famı́lia Hylidae contribuiu com
o maior número de espécies (Dendropsophus branneri, Den-
dropsophus decipiens, Scinax x - signatus, Scinax pachy-
crus, Scinax sp., Phyllomedusa bahiana, Hypsiboas faber,
Hypsiboas crepitans, Corytomanthis greeningi). As demais
famı́lias contribúıram com apenas uma espécie cada: Lep-
todactylidae (Leptodactylus vastus), Leiuperidae (Physalae-
mus albifrons), Cicloramphidae (Proceratophrys cristiceps),
Ceratophryidae (Ceratophrys joazeirensis), Brachycephali-
dae (Ischnocnema ramagii), Bufonidae (Rhinella jimi).

Na base da Serra (Caatinga), foram registradas 13 espécies
de anuros divididos em cinco famı́lias: Hylidae, Leiuperi-
dae, Bufonidae, Leptodactylidae e Cicloramphidae. No-
vamente a famı́lia Hylidae apresentou o maior número
de espécies (Dendropsophus decipiens, Scinax x - signa-
tus, Scinax pachycrus, Hypsiboas crepitans, Corytoman-
this greeningi), seguida por Leiuperidae (Physalaemus ci-
cada, Physalaemus albifrons, Physalaemus cf. kroyeri,
Pleurodema diplolister), Bufonidae (Rhinella jimi, Rhinella
granulosa) e com as demais contribuindo com apenas uma
espécie, Leptodactylidae (Leptodactylus vastus) e Cicloram-
phidae (Proceratophrys cristiceps).

Segundo Freitas & Silva (2007) a famı́lia Hylidae apresenta a
maior diversidade de anuros para a Caatinga, caracteŕıstica
que foi percebida neste levantamento. Possivelmente isso
ocorre devido a algumas adaptações dos hiĺıdeos (como
os discos adesivos), que lhes permitem ocupar um maior
número de microhabitats dispońıveis no ambiente. Out-
ros trabalhos com anf́ıbios na Caatinga também registram
uma maior quantidade de espécies dessa famı́lia (Vieira et
al., 007; Gouveia et al., 007). É importante ressaltar a
ocorrência de espécies endêmicas de Caatinga nessa região,
como Physalaemus cicada, Proceratophrys cristiceps e Pleu-
rodema diplolister (Frost, 2009). A representatividade de
indiv́ıduos da famı́lia Leiuperidae no ambiente de Caatinga
também foi considerável e vários indiv́ıduos das quatro
espécies encontradas foram avistados formando coros em
poças temporárias e alguns pares foram observados em am-
plexo. Segundo Carvalho et al., (2005) Pleurodema diplolis-
ter e Physalaemus albifrons aparecem em altas densidades
com as chuvas mais intensas, vocalizando durante poucos
dias e destacando seu padrão explosivo (Wells, 1977).

Importantes espécies foram registradas para a área da Serra
da Guia. Ischnocnema ramagii utiliza ambientes de semi
- bosque onde vive sobre o folhiço (Juncá, 2006). Por
isso, a mata úmida do brejo pode estar contribuindo para
a manutenção dessa espécie. Além disso, Phyllomedusa
bahiana é um anuro que possui distribuição relictual, se-
gundo Rodrigues (2005a). Os brejos de altitude podem ser
chamados de “refúgios floŕısticos” por apresentarem uma
situação ecológica peculiar (Veloso et al., ,1991). Por isso,
eles servem de abrigo para a fauna relictual que possui forte

afinidade com a fauna t́ıpica de grandes corpos florestados
neotropicais, o que os torna ecossistemas exclusivos carac-
terizados pelos diversos casos de endemismos (Borges - No-
josa & Caramaschi, 2005).

CONCLUSÃO

Esse levantamento mostra - se importante por fornecer al-
gumas informações preliminares e desconhecidas até o mo-
mento para as áreas de brejos de altitude do nordeste. Com-
parando - se esses resultados com outros estudos desen-
volvidos em Sergipe (CHESF, 2004; Gouveia et al., 007),
eram esperadas ainda algumas outras espécies de anuros
como: Leptodactylus troglodytes, L. natalensis, L. fuscus,
L. caatingae, Dermatonotus muelleri, Hypsiboas raniceps,
dentre outras espécies. Este estudo reforça a importância
da conservação dos brejos de altitude como centros de en-
demismo, chamando a atenção dessa área para que se pos-
sam estabelecer medidas como a criação de uma unidade de
conservação.
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Esparza pelo aux́ılio no acesso à localidade.
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